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RESUMO - Uru ensaio de campo foi conduzido na Estação Experimental de Surubim, PE, no ano de 1980, 
com o objetivo de estudar a seletividade e a eficiência de misturas de herbicidas no controle de plantas dani-
nhas em algodoeiro herbáceo (Gossypiwn hirsutun, var. lahfoliwn L.). Os resultados mostram que: 1. as mis-
turas herbicídicas apresentaram-se, indistintamente, seletivas ao algodoeiro e efetivas no controle de plantas 
daninhas por um período aproximado de 60 dias; 2. a modalidade de aplicação dos tratamentos alachlor + 
diuron (pré e ppi) e pendimenthaiin + diuron (pré e ppi) não interferiram na seletividade, na eficiência de 
controle, no rendimento do algodão em caroço nem na qualidade da fibra; 3. as misturas testadas não in-
fluenciaram as características fenológicas, os componentes da produção, a produção propriamente dita, nem 
as qualidades tecnológicas da fibra; e 4. em valores absolutos, os maiores rendimentos de algodão em caroço 
foram atingidos pelos tratamentos metolachlor + diuron e alachlor + diuron, embora não tenham apresen-
tado diferenças significativas dos demais tratamentos em que houve controle de plantas daninhas, superando 
em 97% e 90% a testemunha sem capina, respectivamente. 
Termos para indexação: Gossypium hirsuzum, fitoxicidade, controle químico 

SELECTIvIrY AND EFFICIENCV QF I -1ERBICIDE MIXTURES ON WEED CONTROL 

ASSTRACT - In arder to study the efficacíty of several herbicide mixtures against weeds and their phitotoxicity 
effects on canon (Gossypium hirsutum var. latifolium L.) a tield trial was placed at Experimental Station o? 
Surubim, PE, Brazil, in 1950. The resulte showed that 1. the mixtures, indistinctly, showed to be selective lo 
cotton plant and effective on controfling weeds by a period o? approximately 60 days; 2. the modalily of 
applying alachlor + diuron and pendimenthalin + diuron (pre-emergent ar pre-sowing incorporated) did nol 
attect their selectivity, efliciency on controlling weeds, cotton seed produclivity, and fiber quality either, 3. the 
tesled mixtures did not influence phenological cotton plant characteristics, component produclion, seed canon 
fleld and technological fiber qualities and, 4. the highesl canon production was obtained by fle treabments 
metolachlar + diuron, and alachior + diuron, without, however, differing slatistically from trio ather herbicide 
mixtures. 

Index terms: Gossypiumhirsutum, phytotoxicíty, chemical contrai. 

INTRODUÇÃO 

A sensibilidade do algodoeiro herbáceo à con-
corrência das plantas daninhas é devida, principal-
mente, à arquitetura da planta, ao desenvolvimento 
inicial lento, à baixa capacidade fotossintética, à bai-
xa densidade populacional e ao próprio arranjo das 
plantas em fileiras espaçadas de 0,60 m a 1,00 m de 
distância, que facilitam sobremaneira o desenvolvi-
mento de plantas daninhas. De maneira geral, o que 
diferencia o algodoeiro das demais culturas é que, 
além de perdas quantitativas, a interferência das 
plantas daninhas, quando não devidamente controla-
da, pode provocar perdas qualitativas na fibra do al-
godão. Contrariamente, portanto, às demais culturas, 
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o controle das plantas daninhas no algodoeiro deverá 
estender-se do plantio à floração, para evitar redu-
ção de produtividade e se prolongar até a colheita, 
quando houver incidência de espécies como capim-
carrapicho (Cenchrus echinatus L.) e picão-preto 
(Bidens pilosa L.), por interferirem na qualidade da 
fibra. 

Muitos trabalhos têm mostrado a eficiência do 
uso de herbicidas isolados ou combinados no con-
trole de plantas daninhas em algodão. Alves et aI. 
(1967), comparando métodos de aplicação de diuron 
+ trifluralina no estado de São Paulo, observaram 
que a trifluralina em pré-plantio incorporado (ppi) 
efetuou um bom controle de gramíneas em que o 
diuron, em pré-emergência (pré), mostrou-se mais 
efetivo no controle de folhas largas, e que a aplica-
ção de trifluralina em ppi e do diuron em pré au-
mentou consideravelmente a eficácia de controle de 
folhas estreitas e folhas largas. Em Minas Gerais, 
resultado semelhante foi obtido por Begazo & Sed-
yiama (1971); que constataram ser a trifluralina em 
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ppi + diuron em pré a combinação mais eficiente no 
controle de mono e dicotiledôneas, sendo, entre os 
tratamentos herbicídicos testados, o que facultou o 
mais elevado rendimento de algodão em caroço. La-
ca-Buendia ei aI. (1978), estudando a eficiência de 
misturas de herbicidas, tambdm no estado de Minas 
Gerais, observaram, no Triângulo Mineiro, que, 
dentre outras misturas, o pendimenthalin + diuron 
em pré garantiram o controle das plantas daninhas na 
ordem de 96,2% e pennitiran-i a obtenção de incre-
mento de produtividade de algodão em caroço na or-
dem de 74% em relação à testemunha sem capina. 
Para o Norte de Minas, esta mesma mistura garantiu 
o controle de 84% aos 30 dias, 83% aos 50 dias e de 
70% aos 80 dias após a germinação. Nas condições 
do Nordeste do Brasil, na região fisiográfica do 
Agreste, para Azevedo & Beltrão (1982), as mistu-
ras mais eficazes no controle das plantas daninhas e 
que permitiram os mais elevados rendimentos do al-
godoeiro foram: alachlor + diuron (pré), pendi-
menthalin + diuron (pré) e trifluralina (ppi) + fluo-
meturon (pré). 

O presente trabalho teve por objetivo testar a se-
letividade e investigar a eficiência de novas misturas 
de herbicidas no controle de plantas daninhas em al-
godoeiro, em condições de Agreste, no Nordeste 
brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado no Campo Experimental dc Suru-
bim, localizado na Zona do Agreste de Pernambuco, a 7050' 
de latitude Sul, 35 043' de longitude Oeste e a 418,8 metros 
de altitude, aos 23.5.1980, em solo franco-arenoso, com as 
seguintes características químicas: teores médios de fósforo, 
11 ppm; potássio, 135 ppm; cálcio + magnésio, 2,7 meq%; 
M.O., 2,40 g%; nitrogênio, 0,10 ppm, sem problema de aci-
deznociva,epHS,5. 

O solo foi peviamente preparado com gradagens e foi 
processada uma adubação básica, fórmula 40 - 40 - 10 de 
NPK. A adubação fosfórica, potássica e 113 da nitrogenada 
foram aplicadas em fundação, e o restante da nitrogenada, 15 
dias após o desbaste. 

A unidade experimental constou de quatro fileiras de al-
godão, de 6 m de comprimento. A cultivar utilizada foi a SU 
0450-8909, no espaçamento de 1,00 m x 0,20 m, deixan-
do-se, portanto, cinco plantas por metro linear após o des-
baste. A área Útil constou de duas fiteiras centrais de 6 mdc 
comprimento, isto é, de 12 m 2 . 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao 
acaso, com cinco repetições. Os tratamentos expressos em 
kg/ha do ingrediente ativo (ia.) foram: alachlor 1,44 + diu-
ron 0,96 em pré-emergência (pré); trifluralina 0,80 + diuron 
1,20 em pré-plantio-incorporado (ppi); pendimenthalin 1,25 
+ diuron 0,96cm pré; oryzalin 0,87 + diuron 0,96cm pré; 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(8):861-867, ago. 1988.  

alachor 1,44 ± diuron 1,20 em ppi; metolachlor 1,44 + 
diuron 0,96cm pré; pendimenthalin 1,25 + diuron 1,20cm 
ppi; testemunha com capina e testemunha sem capina. 

Os herbicidas foram aplicados com pulverizador, modelo 
AZ. CO2 plot-sprayer, com pressão constante de 40 1b1pol 2 , 

com bico Teejet 8002, malha 50 a 0,5 m de altura do solo, 
calibrado para um consumo dc água de 400 t por hectare. 
A incorporação dos tratamentos em pré-plantio incorporado 
foi efetuada através de gradagens cruzadas. 

O Campo Experimental de Surubim teve, em 1980, a 
temperatura média anual de 24,7 0C e a umidade relativa mé-
dia anual de 73%. A precipitação pluvial foi de 546,3 mm, 
inferior à média da região no período de 1931 a 1960. As 
Fig. 1,2 e 3 mostram os dados climatológicos de 1980. 

Para avaliação da eficiência do controle das plantas dani-
nhas e do efeito fitotóxico, utilizou-se o método visual se-
gundo o European Weed Research Council (1964), além da 
contagem de espécimcns por espécie de plantas daninhas por 
m2. A avaliação de fitotoxicidade foi feita aos 15 dias após a 
emergência, a de controle das plantas daninhas, e a contagem 
das mesmas, aos 30 e 60 dias após o plantio. Aos 70 dias, foi 
efetuada uma capina geral, com a finalidade de se colher o 
algodão no limpo. 

As espécies infestantes predominantes na área experi-
mental foram: dicotiledôneas: guanxuma (Sida spinosa L.), 
apaga-fogo (Alternanthera ficoidea L.), mofumbo (Moilugo 
verticiLiaza L.), mentastro (Ageratuzn conyroides L.), erva-
golondrina (Euphorbia hypericifolia LJ; monocotiledôneas: 
capim-carrapicho (Cenchrus ec/sinatus L.), capim-
-estrela (Dacrilocteniwn aegyptiwn (L.) Eeauv.), capim-
-de-roça (Digi faria sanga maus Willd), capim- favorito 
(Rhynchetitnun repetis (Willd l-lubbard) e tiririca (Cyperus 
sp.). 

Os resultados foram analisados estatisticamente, pelos 
métodos convencionais, segundo Cochran & Cox (1957); as 
médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tu-
key a 5% de probabilidade. Para a variável controle de plan-
tas daninhas, foi utilizado o teste de Tulcey na comparação 
das médias dos tratamentos herbicídicos; na contrastação 
desses tratamentos com a testemunha capinada (17), foi utili-
zado e teste de Dunnett a 5% de probabilidade. A testemunha 
sem capina não foi incluída na análise da variància das variá- 
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FIO. 1. Precipitação pluvial de Surubim, PE do ano de 
1980 comparada com a normal climatológica e 
comarnédiada 1968a 1977. 
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FIG. 2. Médias das temperaturas média, máxima e míni-
ma absoluta de Surubim do ano de 1980 compa-
rada com a média de 19688 1977. 
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FUI. 3. Umidade relativa média de Surubim, PE do ano 
de 1980 comparada com a média de 1968 a 
1977. 

veis, controle de plantas daninhas e número de espéci-
mens/espécie, por serem seus valores sabidamente altos em 
relação aos obtidos nos demais tratamentos e isto acarretaria a 
obtenção de CVs. não aceitáveis estatisticamente, dificultan-
do ou impossibilitando a detectação de significância estatísti-
ca entre os demais tratamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nenhuma das misturas causou efeito adyerso às 
plantas do algodão, como se pode observar nos da-
dos referentes à fitotoxicidade, constantes da Tabe-
la 1. Apenas o oryzalin + diuron em pré-emer-
gência apresentou-se mais fitotóxico, diferindo sig-
nificativamente dos demais, excetuando o alachlor + 
diuron e o pendimenthalin + diuron. No entanto, o 
índice EWRC de injúria de 2,6 representa um dano 
leve na ordem de 5% em relação à testemunha não 
tratada, o que pouco significa em termos de prejuízo 
para a lavoura. A modalidade de aplicação dos tra-
tamentos alachior + diuron (pré e ppi) e pendimen-
thalin + diuron (pré e ppi) não interferiu no pro-
cesso de seletividade das referidas misturas com re-
lação à planta do algodoeiro. 

Nos dados sobre controle de plantas daninhas, 
também constantes da Tabela 1, as misturas herbicí-
dicas, de maneira geral, apresentaram elevados per-
centuais de controle de monocotiledôneas. Na pri-
meira avaliação, realizada 30 dias após a germinação,  

obteve-se um controle médio de folhas estreitas na 
ordem de 98,8%, não sendo constatada, no entanto, 
significância estatística para esta variável. Para a 
mesma variável, na segunda avaliação, as misturas 
apresentaram semelhante comportamento no con-
trole de folhas estreitas, não diferindo significativa-
mente entre si; e de todos os tratamentos, apenas a 
trifluralina + diuron diferiu da testemunha com ca-
pina, com um controle inferior a 90%. Para as dico-
tiledôneas, as misturas se mostraram menos eficien-
tes no seu controle. Aos 30 dias, os herbicidas apre-
sentaram semelhante controle de folhas largas, o 
mesmo podendo ser observado com relação à segun-
da avaliação, não se constatando, portanto, diferen-
ças significativa entre as misturas de per si. Em am-
bas as análises, as misturas, para esta varUvel, dife-
riram da testemunha capinada. A modalidade de 
aplicação das misturas alachior + diuron (pré e ppi) 
e pendimenthalin + diurna (pré e ppi) também não 
influiu na eficiência de controle de plantas daninhas 
mono ou dicotiledôneas - nas duas avaliações. Os 
dados mostram, ainda, que as misturas testadas ga-
rantiram um controle razoável de plantas daninhas 
pelo período de 60 dias após a germinação, período, 
este, que corresponde ao término do período crítico 
de competição das plantas infestantes com o algo-
doeiro na região (Beltrão et ai. 1979). A partir desta 
fase, as capinas servirão apenas para se manter ala-
voura no limpo, facilitando o processo de colheita. 
As plantas dan'mhas ocorrentes neste períodó afetam 
apenas a qualidade, não mais a capacidade produtiva 
da planta do algodão. 

Os dados referentes à contagem de plantas dani-
nhas, constantes das Tabelas 2 e 3, mostram que as 
espécies Sida spinosa L. e Euphorbia hypericjfolia L. 
apresentaram diferente comportamento das espécies 
chamadas "monocotiledôneas e dicotiledôneas sus-
ceptíveis". De maneira geral, as duas primeiras espé-
cies apresentaram maior número de plantas/m 2  para 
a testemunha com capina do que os tratamentos com 
controle químico, enquanto para as "mono e dicoti- 
ledôneas", ditas susceptíveis, esta relação foi inverti-
da, isto é, maiores valores para a testemunha e me-
nores valores para os tratamentos herbicídicos. Esta 
evidência leva a sugerir que as duas primeifas espé-
cies (Sida spinosa e Eup/zorbia hypericifolia) se mos-
tram tolerantes aos herbicidas usados, e as "mono e 
dicotiledôneas", susceptíveis. Para a espécie Sida 
spinosa L., nas duas avaliações, as misturas herbicí-
dicas apresentaram semelhante comportamento, só 
se constatando diferença significativa entre os herbi-
cidas e a testemunha capinada na segunda avaliação. 
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Para a espécie Euphorbia hypericjfolia L., as mistu-
ras apresentaram também semelhante comporta-
mento no seu controle, não diferindo estatistica-
mente entre si; apenas o alachior + diuron em pré, 
na primeira avaliação, diferiu da trifluralina + diu-
ron em ppi, sendo a primeira a mais eficiente das 
duas (Tabela 2). Semelhante tendência pode ser ob-
servada com relação às "mono e dicotiledôneas sus-
ceptíveis": os tratamentos herbicídicos apresentaram 
semelhante controle, não diferindo entre si e diferin-
do apenas da testemunha capinada, na primeira ava-
liação, e não se constatando significância estatística 
para estas variáveis na avaliação realizada aos 60 
dias (Tabelas 2 e 3). 

Para os componentes da produção do algodoeiro 
(peso de um capulho, número de capulhosf planta e 
estande produtivo), tomados isoladamente, não fo-
ram encontradas diferenças significativas que pu-
dessem ser atribuidas à interferência das misturas 
herbicídicas, de per si (Tabela 4). 

Semelhante tendência pode ser observada quando 
da análise de alguns fenológicos da planta do algo-
doeiro (Tabela 5), tomados por ocasião da primeira 
colheita (altura da planta, diâmetro do caule e nú-
mero de ramos simpodiais/planta), como também da 
análise do próprio rendimento de algodão em caroço,  

ou seja: os tratamentos herbicídicos não apesentaram 
diferenças significativas entre si, quando analisados 
separadamente, nem em relação da testemunha capi-
nada. Este resultado já era esperado, pelo fato de as 
misturas terem-se mostrado, indistintamente, seleti-
vas ao algodoeiro e por terem apresentado seme-
Diante controle de plantas daninhas. Os tratamentos 
alachlor + diuron, pendimenthalin + diuron e me-
tolachlor + diuron apresentaram as mais elevadas 
produtividades, sem, no entanto, diferir das demais 
misturas e da própria testemunha capinada. 

As variáveis peso de 100 sementes, percentagem 
de fibra, comprimento, finura e resistência não so-
freram alterações pela interferência das misturas 
herbicídicas (Tabela 6). 

A modalidade de aplicação das misturas alachlor 
+ diuron (pré e ppi) e pendinienthalin + diuron (pré 
e ppi) não interferiu nas variáveis referentes aos 
componentes da produção (peso de um capulho, nú-
mero de capulhosfplanta e estande produtivo) (Ta-
bela, 4), nas características fenológicas (altura da 
planta, diâmetro caulinar e número de ramos simpo-
diais/planta) e rendimento de algodão em caroço 
(Tabela 5), nas variáveis peso de 100 sementes e per-
centagem de fibra, nem nos dados tecnológicos de 
fibra (comprimento, fmura e resistência de fibra) 
(Tabela 6). 
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Dos. Época os 
Si opero. L Eupboos.. hyps'eob*aL 	 M0000005i,ddneao° D,cotiieddoaao °  

TOnto—nee 
1kg 	alio.) aplicação io,ÇT 	Dados reais n,4Ti" Dados reais Dados reais 'ih'T 	Dados leais 

AlacSioo+diorop 1.4440,95 piô+poô 3,4a 	 10.6 1.6 0,8 	 0,4 1.6 1.3 	 0,8 
Trfflo,auvs+0,ereo 0,90*1,00 ppi+901 4 ,2a 	 7,6 1,4 1,4 	 2,6  
P.rd'rr'epsalun+dos000 1,2640,56 pod*pré 3,46 	 11.0 1,2  
Oiyrehr+diurse 0,8740,95 9(4+9,4 3,36 	 0.6 lii 0,7 	 0.6 
Aiaotrior+diuron 1,44+1,20 pp.+pp ,  3,4a 	 10.2 1,1 0 .4 	 1,7 2 ,0 0.5 	 0,4 
Matoiaofileo+d,utoao .44+0,95 poé+pró 3,76 	 13,2 0.5 1,6 	 1,3 0,0 0.2 	 0.6 
Psod'reeehalo+Øsoro,, 1,20+1,20 pp+pp 3,Oa 	 4,0 0,4 '.0 	 .7 2,6 0,5 	 0,4 
Teooemoirssooiecapora (0)  .05 	 3,0 .0 0.0 	 3,8 20,5 2,2 	 4,0 
'reOeObaoSo,.sirapina ' . . . 	 . . . 

Mddua 2,4 	 11.0 1,3 0.0 	 50 4,0 .6 	 2,6 
Isotep 2.86 	 ' 2.300$ . 	 2.2409 - 0,93os 
CV ('iS) 27,55 	 . 20,00 ' 	 65.40 . 44,01 

Nasosiapas, Doiis,PoS% devei 
proSeDlli000e, 

0 M00000sieddosaaiodosled405assa008poloe,s 6 a/lo he,Siddoa. 

os - TeMe 18 000'sgslnoalloa a 50445 probaOiidsds. 

TABELA 4. Valores médias dos compooeooeo da produção, peso dei capuiho, número de capulhofplanta 6 estande produtivo. Surubim PE. 09003 

Tratamentos 
Dose Época de 	 peso dei capulho Número de Esiende produtivo em 12 m °  

(kg i.7ha) aplicação (g) capulho/plania 
\&" Dados não 

corrigidos 

Alachior + diuron 144 + 0.96 pré + pré 4,9a 3,108 768 a 59 
Trotiurasna + diuron 0,50 + 1,20 ppi + ppi 4,8a 3,060 7,57 a 57 
Pendimonihalin + 
diuron 

1,25 + 0,96 pré + pré 5,1 a 3,208 7,560 57 

Qrzalin + diuron 0,87 + 0,96 pré + pró 4,5 ab 2,708 6,62 ab 47 
Alachlor + diurori 

Melolochior + 
5,44 + 1.20 ppi + ppi 4,95 3,26a 7,640 55 

diuron 
1,44 + 0,96 pré + p04 5.15 396a 7,67a 59 

Peoodimenthalin + 
diuron 

1,25 + 1,20 ppi + ppi 5,2 a 3,76a 7,428 55 

Testemunha com 

capins (T) 5,28 3,32 a 7,00 ab 50 

Testemunha 

sem capins . ' 3,5 	b 0,268 5,035 26 

Média 4,8 3,08 7,13 52 
Teste F 4.&4' 1,00 no 4,16" 
CV (%) 9,50 41,93 13,33 

Nas colunas, médias seguidas do mesma letra nao ditarem signiticativamente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 

ris = Teste F náo-oigniticatioo a ntvel de 5% de probabilidade. 

Pesq. agropec. bras., Brasflia, 23(8):861-867, ago. 1988. 
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TABELA S. Valores médio, das siariáveis: altura da planta, diâmetro do caule, número de ramos fruitreroa e rendimento de algodão em rama. Surubim, PE. 
1980'. 

Rendimento (kg/ha) 

Dose Época do Altura da Diãmebo do Número do Fartos 
Tratamentos 

1kg talha) aplicação 
planta caule/planta simpodiaia/ Algodão em 

(%) II II planta car000 (Semen. 
Algodão 

te + Fibra) 
T em pluma  

Alechior + diuron 144 + 0,96 pré + pré 60.49a 0.838 4,86ã 591,00 a 101 218,67 
Tritluralina + diuron 0,80 + 1,20 ppl + ppi 6O,63a 0,848 4,03ab 533.00 a 91 203,07 
Pendimenlbalin + diuron 1,25 + 0,96 pré + pré 65,78a 0.89 a 5,OOa 588,00a 100 221,68 
Oryzalin + diuron 0.87 + 0,96 pré + pré 52,73 ab 0,78 ab 4,06ab 442,00a 75 168,84 
Alschlor + diuron 1,44 + 1.20 ppl + ppl 58,838 0,81 a 4.868 567.008 97 207,52 
Melolachlor + diuron 1,44 + 0,98 pré + pré 61,838 0,89a 5,208 636,00 a 108 204.41 
Pendlmenthelin + diuron 1,25 + 1.20 ppi + ppl 63,4oa 0,87a 5,23a 575,00 a 95 211,10 
Testemunha com 
rapina ID 57.76ã 0,78ab 4,55a 587,008 100 217,78 
Testemunha semcapina . - 38,13 b 0,58 b 1,73 b 66,00 b li 25,54 

Média 57.73 0,81 4,39 508,00 . 191,52 
Teste; 5.31" 4,34" 4,07" 4,80" 
CV(%) 13.81 12,41 27,55 34,97 

Nas coluna, rnédtaa seguidas da mesma lese não diferem significativamente enbe si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

TABELA 6. Valores nédios de peso de 100 semenses, percentagem de fibra e das caraclerdsticas iccsiolégicas da fibra. Sunublisu, PE. 9980'. 

Fibrs 1%) 
Tratamentos Dose Época de Peso de 100 Comprimento Finure 

Resistãnc,a 

1kg 	alhal aplicação sementes IgI Aro. ean'4r ' Dadns não m 12,5% 	m) (t.M.) 
(Presaley) 

cor,igídoa )lblmgl 

Ataubtor + diuron 1,44 + 0,96 pré + pré 10,25 e 37,65 37,20 27,88 5,0 .7,9 
Trttlursltna + diuron 0.80 + 1,20 ppi + ppi 10,34a 38,11 38,10 27,18 4.9 8,1 
Pendimenthatin + diuron 1,25 + 0.96 pré + pré 10,49a 37,90 37,70 28,28 4,9 7,9 
Oryzattn + diuron 0.67 + 0,96 pré + pré 10,34a 38,17 38,20 25.1 e 4,9 8,0 
Alachior + diuron 1,44 + 1,20 ppi + ppi 10,73a 37.23 36.60 27,9 a 4,9 7,8 
Metolachior + diuron 1,44 + 0,96 pré + pré I0,58 a 37.92 37,80 28,6 a 5.0 8,0 Pendimsnshalin + diuron 1.25 + 1,20 ppi + ppi 10,65 a 37.97 37.90 29,1 a 5,1 8,0 
Testemunha com 
capins () 10,72 a 37.52 37,10 29,0a 4,9 8,2 
Testemunha sem capIns . 10.105 38,48 38,70 27,78 5,0 7,8 

Média 10.47 37,88 37.70 28,3 5,0 8,0 
Teste F 2,27" 1,52 ns 2,25' 0,04 na 0,23ns 
CV (%) 3,09 1,78 2,62 5,84 6,52 

Nas colunas, médias seguidas da mesma letra não dIferem signiticstivsmente enso si pelo teste de Tukey e 5% de probsbilidade, 
ns = Teste F não'signiticetieo ao nrvel de 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

1. As misturas herbicídicas testadas mostraram-
se, indistintamente, seletivas ao algodoeiro e apre-
sentaram um efetivo controle de plantas daninhas, 
por um período aproximado de 60 dias. 

2. Os herbicidas não interferiram nos componen-
tes da produção, no rendimento (produção de algo-
dão em caroço por hectare), nem nas qualidades tec-
nológicas da fibra do algodão. 

3. A modalidade de aplicação dos tratamentos 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(8):861-867, ago. 1988. 

alachior + diuron (pré e ppi) e pendimenthalin + 
diuron (pré e ppi) não influíram na seletividade, na 
eficiência de controle de plantas daninhas, no rendi-
mento do algodão em caroço, nem na qualidade da 
fibra do algodão. 

4. Em valores absolutos, os maiores rendimentos 
de algodão em caroço foram atingidos pelos trata-
mentos metolachlor + diuron e alachlor + diuron, 
superando em 97% e 90%, respectivamente, a teste-
munha sem capina, embora não tenham apresentado 
diferenças significativas dos demais tratamentos. 
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